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Terminal Multimodal - a Ponte do Imaruim ainda é 

objeto de estudo pois foi identificada pelo DETER como 

local ideal para integrar o sistema de transporte hidroviário 

proposto por eles. Este sistema conta com outros pontos nas 

cidades de Florianópolis, São José e Biguaçu, gerando 

grande mobilidade na região. Portanto, foi definido como 

ponto interessante para se locar também um pequeno 

terminal multimodal, com serviços de ônibus interurbanos e 

circulares, além do monorail, foi proposta de intervenção 

da arquiteta Paula Barcellos, utilizado aqui exemplificando 

a integração da bicicleta no sistema.

O corte HH’ contempla o terminal (Barcellos, 2008) com as 

linhas do monorail, as calhas dos ônibus, o deck que leva 

aos catamarãs e, ao fundo (det.05), o bicicletário, com 46 

vagas cobertas, sendo 16para alugar. Neste caso o 

atendimento é presencial e o tótem  eletrônico serve para 

visualização de mapas e dicas. 

Nova Sede da Prefeitura - escolhida por área bastante diferente das outras, um 

loteamento novo com ruas amplas e muitos lotes ainda vagos, mas que, segundo o Plano 

Diretor pode contar com edifícios de até doze andares. É um local com potencial de ser 

bastante movimentado, e deve contar com infraestrutura adequada ao pedestre e 

ciclista. No meio de grandes prédios e na movimentação diária, os carros acabam 

dominando as ruas com agressividade, tornando a bicicleta  invisível. Por isso, foram 

locados semáforos específicos para bicicletas, artifício pouco utilizado mas necessário 

em grandes centros com as desvantagens do bloqueio visual e grande circulação de 

veículos. Pensando que esta será a característica da área em um futuro próximo, foi 

detalhado um simples sistema de sinalização para o tráfego das bicicletas (det.06). 

O passeio anexo à ciclofaixa, na Av. Pagani, foi aumentado em dois metro, assim como 

na Av. Elza Luchi. Também foi instalado um ponto de aluguel eletrônico, próximo à nova 

sede da Prefeitura. As ciclofaixas foram um pouco ampliadas, de 1,20m, como utilizada 

na maior parte das ruas (ocupando pouco  espaço da via), para 1,40m, pois as ruas dos 

novos loteamentos possuem calhas maiores que as da  antiga malha urbana central. 
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Det. 06

Ponte de Imaruim

malha urbana antiga e densa, que, além 

disso, conta com invasão e uso irregular do 

solo próximo à margem direita do Rio 

Imaruim. Por isso, muitas ruelas e becos 

desenham a malha, deixando inúmeras 

residências sem acesso apropriado. A 

invasão chega até às margens da praia, 

onde há vestígios de um mangue, 

notando-se pelo terreno arenoso e lodoso. 

Para evitar um progresso da invasão à 

praia e respeitando as marés, uma rua de 

chão batido foi aberta pelos moradores, e 

utilizada neste projeto como acesso de 

veículos, podendo ser pavimentada em 

algum material que facilite a drenagem, 

como blocos intertravados. Para garantir 

acesso ao ciclista, foi sugerido o uso de 

uma ciclovia, e não ciclofaixas, assim a 

implantação da infraestrutura cicloviária é 

independente da pavimentação da rua, e 

pode ser feita em uma primeira etapa.

Um bolsão de estacionamento, atrás do 

campo de futebol existente, foi sugerido, 

além de paraciclos, para os moradores ou 

eventuais torcedores. 
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detalhe 06 - semáforo para ciclistas                          1/50

Placas com direçãol das ciclorotas 

podem ser afixadas nos postes que 

iluminam as ciclovias, para que os 

domínio dos usuários  sobre os percursos.

As cores das placas variam de acordo 

com os bairros em que se localizam, 

conforme sistema cromático definido 

para os pontos de aluguel de bicicletas.

A altura das placas deve ser no mínimo 

2,40m do chão. 

Passagem de pedestres: o usuário pressiona o 

botão, localizado no poste do semáforo, e 

espera este atender a solicitação, fechando o 

sinal para os veículos possibilitando a passagem.

Os semáforos de pedestre e ciclistas 

tem mesmo princípio dos sinais de 

automóveis, sem possuir a cor 

amarela, devido à baixa velocidade. 
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